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Resumo. O desenvolvimento do processo de leitura e de escrita não ocorre, exclusivamente, nas escolas, porquanto depende de reais interações entre o leitor/escritor com os textos. De maneira análoga, o aprendizado da física está intrinsecamente ligado à interpretação de dados científicos e matemáticos, ou seja, para que se entenda a física, assim como qualquer outra ciência, há a necessidade de uma considerável capacidade interpretativa, intertextual e domínio de códigos, motivo pelo qual se faz necessário o desenvolvimento literário e promoção do letramento como ferramenta básica. Neste trabalho, o microconto, uma derivação do gênero literário conto, será utilizado como estratégia para que se alcancem tais objetivos. Em razão de características como brevidade, transficcionalidade e simplicidade, microcontos podem ser facilmente escritos pelos alunos, estimulando processos criativos e desenvolvendo a escrita, momento propício para provocar neles o gosto pelo fazer literário. Para realizar este projeto, após estudo das principais características do microconto, produziram-se materiais didáticos a fim de divulgar esse subgênero, os quais foram aplicados ao ensino médio e superior do IFSP – câmpus Votuporanga. Na sequência, os alunos desenvolveram seus textos e os inscreveram em um Concurso Literário de Microcontos do câmpus, o qual se estendeu aos servidores e à comunidade externa. Os textos foram julgados por uma comissão e, após a divulgação dos primeiros colocados de cada categoria, foram publicados na web e analisados por suas características literárias. Essas análises serão divulgadas em trabalhos acadêmicos e aos alunos que participaram do concurso. Como resultados, observou-se um número significativo de participações no concurso, com um total de 127 participantes e 272 microcontos recebidos. Além disso, observou-se, nos textos recebidos, um alto teor crítico, intertextual e transficcional, características elementares de um bom microconto e que evidenciam a efetivação do letramento proposto pelo projeto.
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LECTURE AND PRODUCTION OF MICRO TALES AS A LITERARY LETTERING STRATEGY


Abstract. The development of the reading and writing process does not occur exclusively in schools, as it depends on real interactions between the reader/writer with the texts. In a analog way, the learning of physics is intrinsically linked to the interpretation of scientific and mathematical data, that is, in order to understand physics, as well as any other science, there is a need for an interpretative and intertextual capacity besides a mastery of codes, reason for which literary development and promotion of literacy as a basic tool is necessary. In this work, the micro tale, a derivation of the literary genre tale (short story), will be used as a strategy to achieve these goals. Due to characteristics such as brevity, transfictionality and simplicity, micro tales can be easily written by students, stimulating creative processes and developing writing, a propitious moment to provoke in them a taste for literary writing. To carry out this project, after studying the main characteristics of the micro tale, didactic materials were produced in order to disseminate this subgenre, which were disclosed to the high school and college of the IFSP - Votuporanga campus. Then, the students developed their texts and subscribed them in a Campus Micro tale’s Literary Contest, which was extended to employers and the external community. The texts were judged by a commission and, after the publication of the first places of each category, they were published on the web and analyzed according to their literary characteristics. These analyzes will be disseminated in academic works and to students participating in the contest. As a result, we observed a significant number of participations in the contest, with a total of 127 participants and 272 micro tales received. In addition, a high critical, intertextual and transfictional content was observed in the texts received, elementary characteristics of a good micro tale and which demonstrates the effectiveness of the literacy proposed by the project.
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1. Introdução e Objetivo
De acordo com dados do IBGE de 2019[footnoteRef:1], cerca de 6,8% da população brasileira é analfabeta, ou seja, aproximadamente 11,3 milhões de pessoas acima dos 15 anos ainda não sabem ler ou escrever. Nas escolas públicas, mesmo entre os estudantes letrados, muitos ainda possuem dificuldades com a leitura e, em especial, com a escrita. Grande parte desse problema se deve a fatores sociais, financeiros e comportamentais, o que talvez decorra da forma como o letramento literário acontece nas escolas. [1:  TAXA DE ANALFABETISMO DO BRASIL. Gazeta do Povo, 8 mar. 2019. Atual. em 26 jul. 2019. Disponível em: https://infograficos.gazetadopovo.com.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-no-brasil/#:~:text=A%20taxa%20de%20analfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20mais,%2C8%25%20de%20analfabetismo. Acesso em: 27 jun. 2020. ] 

 	O letramento literário pode ocorrer utilizando-se de diversos suportes textuais, gráficos ou verbais, não se limitando apenas ao modelo escolar vigente. Sendo assim, o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita ocorre de várias outras formas na vida dos indivíduos, por meio, por exemplo, de seus trabalhos, interações com os elementos sociais e consumo de conteúdos para o entretenimento. 
	Este trabalho ocupa-se, especificamente, do microconto como prática de letramento literário, entendendo-o como uma variação do conto através do tempo, decorrente de adaptação aos meios tecnológicos e comunicacionais, constituindo-se, dessa forma, como ferramenta para instigar os indivíduos a desenvolverem sua leitura e escrita.


2. Procedimento Metodológico
	Primeiramente, houve pesquisas teóricas sobre os microcontos em artigos e plataformas especializadas nesse gênero. Em seguida, realizou-se a produção de aulas (em slides e vídeos) sobre os microcontos. 
	Em decorrência do distanciamento social imposto pela pandemia do Coronavírus, as aulas em vídeo foram disponibilizadas no YouTube (de maneira não listada) e o link foi compartilhado no Moodle, plataforma de ambiente virtual utilizada na escola. O aluno bolsista do projeto elaborou slides explicativos sobre os microcontos, os quais foram apresentados e explicados pelo professor orientador, em uma aula síncrona, a alunos de um 1º ano de um curso técnico integrado do Instituto Federal – Câmpus Votuporanga. Além disso, os alunos foram apresentados a diversos sites que expõem microcontos. Vários deles foram lidos e analisados pelo professor e pelos alunos. 
	Por fim, os alunos foram estimulados a produzir os seus próprios textos para participar de um concurso virtual de microcontos dentro da instituição subdividido em três categorias: 
	Categoria 1: alunos regularmente matriculados no ensino técnico integrado.
	Categoria 2: alunos regularmente matriculados em quaisquer dos cursos do ensino superior da instituição.
	Categoria 3: servidores do câmpus e comunidade externa.
	Cada participante poderia apresentar, no máximo, 3 microcontos com temática livre. Os textos produzidos, posteriormente, foram analisados em outras aulas síncronas junto aos alunos do ensino integrado e divulgados nos veículos de comunicação oficiais do câmpus.


3. Resultados Obtidos
	Os alunos mostraram-se bastante motivados a produzirem os seus microcontos: na sala de aula onde se desenvolveu o projeto, 95% dos alunos entregaram seus textos. Alguns alunos produziram, espontaneamente, bem mais do que dois microcontos, o que também foi considerado um resultado positivo. No total, foram produzidos 117 microcontos por 60 alunos do ensino médio integrado, 113 microcontos por 50 alunos do ensino superior e 42 microcontos por 17 servidores e membros da comunidade externa do câmpus.
	Como temas recorrentes nos microcontos produzidos pelos alunos observaram-se: pandemia e coronavírus, amor, solidão e bullying. Além disso, alguns textos se destacaram pela qualidade e exploração de recursos intertextuais e transficcionais. Ademais, também se notou grau considerável de criticidade social em alguns textos que tratavam de temas como, por exemplo, racismo e poluição ambiental, convidando o leitor à reflexão. 
	Na próxima fase do projeto, alguns textos serão analisados com os alunos, observando-se aspectos literários (polissêmicos e estilísticos), relações intertextuais das produções com outros textos e características formais do microconto.


3. Conclusões
	Como gênero ou subgênero literário, o microconto conecta-se a qualquer universo ficcional em razão de sua transficcionalidade, atendendo às preferências de leitores variados; além do mais, sua brevidade torna-o acessível a todos, pois sua leitura não carece de muito tempo. Também devido à brevidade e simplicidade de seu texto, microcontos podem ser criados até mesmo por crianças do primeiro ciclo do ensino fundamental, estimulando processos criativos e desenvolvimento da escrita, momento propício para provocar nelas o gosto pelo fazer literário. 
	Por meio do trabalho, houve a promoção das capacidades de deciframento do código escrito, interpretação textual crítica e estímulo à escrita. Assim, o microconto revelou-se um subgênero narrativo bastante acessível aos alunos e um material bastante rico para ser trabalhado em sala de aula. 
	A brevidade dos microcontos instiga o leitor a lê-los, podendo finalizar várias leituras em pouco tempo, desenvolvendo um vínculo com o leitor e promovendo o letramento literário.
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[s.f.] 1. Ciéncia que investiga as leis do universo
no que diz respeito a matéria e a energia.

2. Curso de qualidade oferecido no IFSP.

3. Semana Académica que acontece entre
26 e 30 de agosto de 2019 no Campus Votuporanga.
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